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, que, 

Ressalta-se que, desde tempos coloniais, o atendimento a crianças 
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da implantação das Rodas dos Expostos e dos Recolhimentos para Meninas Pobres, 

nas ruas das cidades.

Mendigos, moleques e 

vadios na Bahia do século XIX

constante das autoridades de controle social. E, assim como em Salvador, fazia 

marca de contradições e desigualdades sociais. 

A sorte dos 

Enjeitados

com suas pesquisas, desde os tempos coloniais, as crianças recém-nascidas 

vida (Nascimento, 2008).

ainda mais complexa, com a produção de uma legislação exclusiva para os 
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de atendimento.1

voltados a crianças e adolescentes em situação de rua.           

econômicos que deverão ser fornecidos pelos governos, organizações nacionais 

2 e acompanhar a execução de atendimento 

1  

2  -
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Programa Regional do Menino Abandonado e de Rua

americanos, principalmente, nas periferias das grandes cidades, marcadas pelo 

documento 

que:  

crise econômica e social que afeta os estratos mais vulneráveis 

periferias das grandes cidades e, em especial, nas capitais de 

desenvolvimento social, colocando as mulheres e as crianças como grupos mais 

3.

das crianças em situação de rua, dialoga com os estudos realizados na década de 

O discurso 

sobre a criança de rua na década de 80

priorizava questões econômicas e sociais e apontava o crescimento populacional 

 A Convenção Internacional dos Direitos da Criança

3

de Janeiro, Recife, Salvador, Belém e Fortaleza. Ver: Miranda (2021).
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de produzir um documento pautado no ideário dos Direitos Humanos para a 

(Arend, 2015, p. 40).
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a Meninos de Rua, em parceria com Secretaria de Ação Social (SAS) e a Fundação 

as  mais diferentes propostas voltadas para meninos e meninas em situação de 

(Miranda, 2021, p. 208).

Movimento Nacional de 

Meninos e Meninas de Rua

Movimento não pode ser analisada distante do cenário 

de ressurgimento dos movimentos organizados por mulheres, operários e 

e professoras e diferentes defensores dos direitos humanos, que passaram a 

presididos por militares.

Analisar o discurso do Movimento 

(Versiani, 2015, p. 364).

Neste cenário de mudanças e reivindicações sociais, o Movimento 

Ao analisar o discurso produzido pelo Movimento

aquele que, enquadrado como alguém que representava o perigo ou que poderia 
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efervescente de tensão entre os integrantes do Movimento e os representantes 

higienizadoras e policialescas produzidas em outros tempos. Esta forma diferente 

processo marcado por novas preocupações, como: Quantos estavam nas ruas? 

ou passavam apenas uma parte do dia? 

a ser realizadas. O resultado dessas pesquisas demonstrou que o número de 

por meio do seu assessor Peter Taçon, que mais de 100 milhões de crianças 

As pesquisas analisadas indicam que a contagem surpreendia inclusive 
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a social, que passaram a ser consideradas, rompendo com a ideia generalista 

Os primeiros documentos produzidos pelo Movimento colocam em foco a 

1º Encontro Nacional de 

Meninos e Meninas de Rua

Foi nesse cenário que o Unicef passou a apoiar as primeiras pesquisas e 

encontra-se o de Meninas da Vida, produzida pela Fundação Nacional de Bem-

O documento 

Essas crianças são, em sua maioria, meninos e meninas 

produzidas por eles e elas nas ruas. No documento Paulo Freire e os educadores 

de rua
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do texto, que, por sua vez, traduz a forma como as pessoas que organizaram 

Meninas da Vida, produzida pela 

Mas, como podemos pensar essas diferentes 

concepções de crianças em situação de rua nesse documento publicado pelo Unicef? 
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sua relação com os educadores sociais. 

Paulo Freire e os educadores de rua: uma abordagem 

constatamos ser ele composto por diferentes autorias e possuir uma parte 

Professor Paulo Freire e os educadores de rua. Das 33 páginas, incluindo 

pessoas em situações que ultrapassam os muros das escolas tradicionais. Depois 

o pensador passou a ser reconhecido pela metodologia que produziu, conhecida 

O método Paulo Freire para educação dos adultos, 

mais amplas: não era uma simples técnica neutra, mas todo 

4 

4
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Pedagogia do Oprimido

marcadas pelas desigualdades sociais e educacionais, Freire passou a representar 

Mas quem eram “educadores 

de rua” e por que não trazer educadoras “de rua”?

 Movimento Nacional de Meninos e Meninas 

de Rua

, 

condições precárias de saúde, a educação e sua relação com o universo familiar 

e comunitário (Oliveira, 2004).

Meninas 

da Vida

em produzir regras para o procedimento de atendimento. 

Entrecruzar tais fontes documentais - as que trazem os registros das 

educação a serviço do controle dos governos e das suas governamentalidades.
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Paulo Freire e os educadores 

e divulgação, fortemente marcado por esse movimento de conhecimento e 

reconhecimento produzido pelo Unicef e pelos segmentos governamentais, a 

Deverão ser feitos importantes esforços para a seleção e 

formação de recursos humanos capazes de levar adiante e 

de capacitar merece menção especial ao Educador de Rua 

Esse trecho coloca em tela a preocupação de pedagogizar a atuação do 

Em seu texto, Freire parece concordar com as falas apresentadas, chegando 
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não estamos anulando as diferenças fundamentais entre eles. 

educado pelo educando, dentro do processo de que os dois 

‘educando’ aparece pela primeira vez no documento, o que representa uma nova 

está sintonizada com a ideia de humanização do atendimento por ele defendido, 

Colocar-se como pessoa, como agente, respeitando a 

praças e mercados, o educador poderá propiciar condições 

marcadas por uma proposta em que a mente e o corpo integravam os processos 
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aprender e de ensinar.

O entrecruzamento da leitura do documento Paulo Freire e os educadores 

com outras fontes documentais produzidas pelas 

encontro com Paulo Freire. Contudo, os documentos pesquisados indicam que, 

Movimento 

anos depois, a chamada Pedagogia Social de Rua, 

pessoas que integraram o Movimento e se dedicaram a produzir seus estudos 

e pesquisas, ocupando, inclusive, espaços como universidades e centros de 

Movimento Nacional 

de Meninos e Meninas de Rua, que, em suas linhas de ação  centros 

 Movimento Nacional de Meninos e 

O universo complexo da educação nas ruas traduz um cenário de desigualdades 

de criação de uma governamentalidade de rua, e suas diferentes populações. 

se apresenta como 



HUMBERTO DA SILVA MIRANDA 

157

mais de controle, de coerção. Eram homens e mulheres com diferentes formações 

(Miranda, 2021).

concepções de criança e de adolescentes em situação de rua que estavam sendo 

tradicionais de educação e de ensino, homens e mulheres, crianças e adolescentes, 

conviveres. 
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